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Indústria Geral 100% -0,7 1,4 2,4 100% 0,2 1,1 1,9

Indústria Extrativa 27,7% 1,2 0,3 -0,8 14,6% 6,3 3,7 1,1

Indústria de Transformação 72,3% -1,5 1,9 3,7 85,4% -0,9 0,7 2,1

     Alimentos 15,4% 2,3 0,8 0,6 15,1% 2,2 -0,4 -1,0

     Bebidas 2,8% -9,2 0,8 -1,2 3,0% -8,8 -2,6 -2,8

     Fumo 1,5% -4,3 3,6 3,9 0,4% 13,8 4,8 3,3

     Celulose e papel 1,8% 14,4 3,2 0,9 3,7% 3,8 -1,0 -0,4

     Petróleo e biocombustíveis 11,4% -10,8 -2,3 4,0 13,5% -7,7 -4,8 -2,6

     Outros produtos químicos 5,7% 1,1 12,3 14,2 7,4% 1,9 3,5 4,3

     Borracha e material plástico 1,8% 0,8 0,8 0,9 3,4% 1,2 1,8 3,2

     Minerais não metálicos 3,1% -2,6 -4,9 0,0 2,7% -3,0 0,5 2,8

     Metalurgia 15,7% 0,8 1,6 3,2 4,9% -1,1 3,8 4,8

     Produtos de metal 3,4% -8,6 -3,1 0,7 3,0% -5,0 0,8 3,6

     Materiais elétricos 1,7% -19,5 -8,3 0,8 2,3% -3,6 1,0 6,0

     Máquinas e equipamentos 2,8% 6,6 1,4 -1,9 3,8% 5,2 7,9 7,4

     Veículos 5,2% 8,5 17,1 16,4 6,2% 0,5 4,7 10,2

Brasil

Setores

Minas Gerais

Indústria mineira recua 2,4% em julho

A produção industrial em Minas Gerais caiu 2,4% na
passagem de junho para julho, na mesma direção do
resultado brasileiro (-0,2%). O recuo da indústria
mineira em julho devolveu parcialmente o
crescimento no mês anterior (2,8%).

Apesar da queda em julho, no acumulado em 12
meses a indústria mineira ainda cresce (2,4%), em
linha com o observado no país (1,9%). Compõem
este crescimento a combinação do avanço do
segmento de transformação (3,7%) com a contração
do segmento extrativo (-0,8%).

Na comparação com julho de 2024, a indústria de
Minas Gerais recuou 0,7%, em direção contrária à do
Brasil (+0,2%). Nesta base, ocorreu no estado
crescimento da indústria extrativa (1,2%), com
retração da indústria de transformação (-1,5%).

Dos 13 ramos de transformação pesquisados, 7
avançaram na comparação com julho do ano
anterior. Destaques positivos para celulose e papel
(14,4%), veículos (8,5%) e máquinas e equipamentos
(6,6%). As principais quedas ocorreram em materiais
elétricos (-19,5%), petróleo e biocombustíveis (-
10,8%) e bebidas (-9,2%).

No acumulado em 2025, a indústria mineira cresceu

1,4%, puxada pela indústria de transformação (1,9%)
e menor influência da extrativa (0,3%). O país
cresceu 1,1% no mesmo período.

Análise e Perspectivas

No mês de julho, Minas Gerais foi o estado brasileiro
que mais influenciou na queda mensal da indústria
nacional (-0,2%). Os estados do Paraná (-2,7%), da
Bahia (-2,6%) e de Minas Gerais (-2,4%)
apresentaram os maiores recuos, mas Minas Gerais
tem maior peso relativo no agregado brasileiro.

No acumulado em 2025 a indústria apresenta
arrefecimento quando comparado com o mesmo
período do ano anterior. O crescimento entre janeiro
e julho em 2024 foi de 1,9%, enquanto em 2025
desacelera a 1,4%. Destaca-se a indústria extrativa
que desacelerou ainda mais, com a redução do
crescimento de 5,0% em 2024 para 0,3% em 2025
nesta mesma ótica de comparação.

Para o restante do ano, esperamos crescimento
moderado do setor industrial mineiro. A política
monetária contracionista, que restringe de forma
defasada o consumo e investimentos, além da piora
do comércio mundial, com a ampla imposição de
tarifas alfandegárias pelos Estados Unidos, tende a
conter a produção industrial nos próximos meses.

Produção Industrial em Minas Gerais: variação percentual (%)
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*construído com base na Pesquisa Industrial Anual (PIA). Para o Brasil, os setores omitidos representam 30,5 p.p. da indústria de transformação.
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